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  40 dias de Oração 
e Libertação
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  APRESENTAÇÃO




  Olivro do Êxodo traz uma história de libertação. O povo de Deus, que estava oprimido pelo faraó no Egito, sofria as dores de uma vida sem liberdade, amarrada pela escravidão. Eis, então, que o Senhor, movido por misericórdia e compaixão, decide estender a sua mão poderosa em favor dos seus.




  O plano de Deus para a libertação do seu povo se inicia com a eleição de Moisés. Esse servo fiel do Senhor foi escolhido desde o ventre materno para ser a representação humana de Deus em meio ao povo de Israel e prefiguração do definitivo Libertador, Jesus, que haveria de chegar. Assim como Moisés, nós também somos chamados e escolhidos desde a eternidade! O Senhor nos chama pelo nome e nos envia como portadores da sua Palavra.




  “Êxodo” significa “saída”. Saída de uma condição de escravidão para uma vida em liberdade; passagem da morte para a vida. Certamente, pela leitura e meditação desse livro bíblico, Deus manifestará a cada um de nós o seu anseio em querer nos arrancar de um estado de dor, sofrimento e prisão para uma vida nova nele mesmo. Ele deseja nos fazer atravessar os mares que existem diante de nós e nos transportar para a Terra Prometida, que é o terreno do seu coração.




  Espero sinceramente que este itinerário de oração proposto pela Irmã Zélia, durante estes quarenta dias, possa nos conduzir pelo deserto e nos fazer experimentar a doçura de construir uma Aliança com o Senhor, que nos livra de todas as correntes que nos aprisionam. Deus, assim como fez com o seu povo, está caminhando à nossa frente, rumo a um lugar de liberdade e alegria. Que Ele nos abençoe e nos faça livres!




  Padre Wilton Moraes Lopes, C.Ss.R




  INTRODUÇÃO




  Decidi fazer 40 dias de oração inspirando-me na Bíblia, pois tudo o que é fundamentado na Palavra de Deus é mais fácil de ser colocado em prática. Observei, nos meus atendimentos, que as pessoas têm dificuldade em perseverar em uma vida de oração e que muitos sequer conseguem fazer uma novena, isto é, 9 dias de oração; e, em um mundo onde todas as máquinas fazem as coisas com rapidez, nosso interior acabou fazendo o mesmo: não temos tempo de parar e contemplar a natureza ou brincar com uma criança, e para tudo o que fazemos, queremos uma resposta imediata. Posso afirmar, então, que as pessoas não têm mais paciência para orar e esperar o tempo do Senhor.




  Diante disso, nesses atendimentos, comecei a traçar metas e a dar, a cada uma dessas pessoas, uma disciplina orante, e essa prática deu certo. Percebi o quanto cada uma descobriu a beleza que há no seu interior e que rezar com determinação e fidelidade levou-a a uma conversão e a experiências profundas de intimidade com Deus.




  A decisão de usar como base o livro do Êxodo foi em razão de nele narrarem-se os 40 dias e 40 noites em que Moisés passou no monte (Ex 34,28-34). O número 40 indica um tempo necessário de jejum e preparação de uma pessoa para algo novo que vai acontecer. Jesus, por exemplo, começou sua evangelização pública após se preparar durante 40 dias em jejum e oração. De acordo com a Bíblia, segundo Lc 4,1-15, Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto, e lá foi tentado pelo demônio durante 40 dias. Após vencer as tentações, Jesus estava cheio da força do Espírito Santo. A oração, o jejum e as penitências nos enchem de força e coragem para vencermos os desafios diários. Transformamos, assim, o ordinário em extraordinário.




  Na Bíblia, o número 40 aparece tanto no antigo testamento quanto no novo, em diversos contextos:




  

    

      	40 dias e 40 noites do dilúvio (cf. Gn 7,4-12);




      	40 dias e 40 noites que Moisés passou no Monte (cf. Ex 24,18);




      	40 anos de peregrinação do povo de Deus pelo deserto (cf. Nm 14,33; 32,13 – Dt 8,2; 29,4);




      	40 dias em que Jesus jejuou antes de começar seu ministério (Mt 4,2; Mc 1,12; Lc 4,2);




      	40 dias entre a ressurreição e a ascensão de Jesus (cf. At 1,3);




      	40 chicotadas eram dadas a alguém que errava, como forma de correção (cf. Dt 25,3);




      	40 chicotadas menos uma que Paulo recebeu cinco vezes (cf. 2Cor 11,24).


    


  




  Há no livro sagrado várias passagens em que Deus escolhe determinadas pessoas para uma missão específica, e estas, a partir de então, passam a ser instrumentos nas mãos dele. Encontramos narrativas de homens que abriram o mar; que fizeram com que da rocha brotasse água; que fizeram com que do céu caísse fogo; que curaram enfermos com o toque de suas mãos ou, até mesmo, com sua sombra; que expulsaram demônios; que ressuscitaram mortos; ou que multiplicaram alimentos.




  Encontramos, também, exemplos de pessoas que receberam a força divina por meio da prática do jejum: Moisés, (Ex 34,28), Elias (1Rs 19,8) e o próprio Cristo (Lc 4,2), que jejuaram durante 40 dias; e Paulo, que jejuou durante 3 dias (At 9,9). Essas pessoas, depois do período de jejum e de noites em oração, voltavam fortalecidas e dispostas, pois o sustento delas foi o Senhor Deus.




  Seguindo esses exemplos, só podemos crescer em uma espiritualidade madura, com disciplina e perseverança em nossos propósitos. Faço votos de que este livro te cumule de riquezas espirituais na prática orante e disciplinada da oração.




  Irmã Zélia




  1° DIA




  [image: Imagem] Antífona inicial




  Com a Virgem Maria, eu vencerei todas as batalhas deste dia e experimentarei sua verdadeira alegria.




  [image: Imagem] No início da oração de hoje, rezar o Salmo 50




  3. Tende piedade de mim, Senhor, segundo a vossa bondade. E conforme a imensidade de vossa misericórdia, apagai a minha iniquidade. 4. Lavai-me totalmente de minha falta, e purificai-me de meu pecado. 5. Eu reconheço a minha iniquidade; diante de mim está sempre o meu pecado. 6. Só contra vós pequei: o que é mau fiz diante de vós. Vossa sentença assim se manifesta justa, e reto o vosso julgamento. 7. Eis que nasci na culpa, minha mãe concebeu-me no pecado. 8. Não obstante, amais a sinceridade de coração. Infundi-me, pois, a sabedoria no mais íntimo de mim. 9. Aspergi-me com um ramo de hissope e ficarei puro. Lavai-me e me tornarei mais branco do que a neve. 10. Fazei-me ouvir uma palavra de gozo e de alegria, para que exultem os ossos que triturastes. 11. Dos meus pecados desviai os olhos, e minhas culpas todas apagai. 12. Ó meu Deus, criai em mim um coração puro, e renovai-me o espírito de firmeza. 13. De vossa face não me rejeiteis, e nem me priveis de vosso santo Espírito. 14. Restituí-me a alegria da salvação, e sustentai-me com uma vontade generosa. 15. Então aos maus ensinarei vossos caminhos, e voltarão a vós os pecadores. 16. Deus, ó Deus, meu salvador, livrai-me da pena desse sangue derramado, e a vossa misericórdia a minha língua exaltará. 17. Senhor, abri meus lábios, a fim de que minha boca anuncie vossos louvores. 18. Vós não vos aplacais com sacrifícios rituais; e se eu vos ofertasse um sacrifício, não o aceitaríeis. 19. Meu sacrifício, ó Senhor, é um espírito contrito, um coração arrependido e humilhado, ó Deus, que não haveis de desprezar. 20. Senhor, pela vossa bondade, tratai Sião com benevolência, reconstruí os muros de Jerusalém. 21. Então, aceitareis os sacrifícios prescritos, as oferendas e os holocaustos; e sobre vosso altar vítimas vos serão oferecidas.




  A oração dos “40 pai-nossos”




  No Domingo de Páscoa, dia 18 de abril de 1936, escreve a irmã Imaculada Virdis:




  Jesus fala-me do amor que devo para com o Eterno e se queixa porque tantas almas não se interessam por Ele ou dedicam maior devoção aos santos. Depois continua dizendo-me: “Quando necessitas de alguma graça, recorre ao Eterno Pai, como nas tuas necessidades materiais recorres ao teu pai terreno. Frequentemente rezarás em Sua honra o pai-nosso, e nas necessidades extraordinárias, rezarás quarenta, e Lhe oferecerás pelos quarenta dias de jejum que fiz, quando Eu estava sobre a terra”.




  O Padre Rómolo Gasbarri, diretor espiritual da Irmã Imaculada e professor no Pontifício Seminário Regional de Viterbo (Itália), organizou os quarenta “pai-nossos” distribuindo-os em quarenta dezenas precedidas de um breve oferecimento: “Desejamos que, além de Jesus, ao menos almas boas, a exemplo da Irmã Imaculada, começem a amar sensivelmente a Deus Pai e ao Espírito Santo, infelizmente até agora esquecidos”.




  Jesus ficou muito contente com isso e disse:




  “Com esta oração, os devotos alcançarão qualquer graça que pedirem, especialmente devem repeti-la as almas que desejarem progredir no espírito de mortificação. Existem muitas almas que não conseguem vencer os estímulos da gula e outros: pois bem, com esta oração, poderão tornar-se vencedoras”.




  [image: Imagem] Rezar a oração dos 40 pai-nossos




  1 – Eterno Divino Pai, humildemente prostrado diante da Vossa Divina Majestade, ofereço-vos as cruciantes dores que sofreu o Coração Imaculado de Jesus, pela separação de sua Mãe, quando se retirou por quarenta dias no deserto, a fim de que todos aqueles que deixam o mundo e os pais para corresponderem ao chamado divino alcancem de Vós a força para vencer toda separação e suportar tudo com santa paciência. (Rezam-se 10 pai-nossos).




  2 – Eterno Divino Pai, humildemente prostrado diante de Vossa Divina Majestade, ofereço-vos todo o grande sofrimento do corpo imaculado de Jesus, causado pelo extenuante jejum de 40 dias e 40 noites, para reparar todos os pecados de gula e de intemperança, que muitos homens cometem ao satisfazerem as doentias exigências de seu mísero corpo. (Rezam-se 10 pai-nossos).




  3 – Eterno Divino Pai, humildemente prostrado diante de Vossa Divina Majestade, ofereço-vos todas as múltiplas e dolorosas provações e mortificações a que voluntariamente se submeteu o Imaculado Jesus, nos 40 dias de jejum no deserto, para reparar o espírito de mortificação e de desonestidade de muitos homens, e também para que as almas generosas suportem com paciência as provações e abracem de boa vontade as cruzes que Nosso Senhor lhes manda. (Rezam-se 10 pai-nossos).




  4 – Eterno Divino Pai, humildemente prostrado diante de Vossa Divina Majestade, ofereço-vos as cruciantes dores que sofreu o Coração Imaculado de Jesus, durante os quarenta dias de jejum no deserto, prevendo que, não obstante os quarenta dias de jejum e os seus grandes sofrimentos, a maior parte dos homens entregar-se-iam à intemperança e aos prazeres dos sentidos. Ofereço-vos essas Suas grandes penas para que os homens se arrependam dos seus pecados e imitem Jesus na vida de pobreza, na mortificação e na temperança. (Rezam-se 10 pai-nossos).




  Oração: Meu Deus, eu me uno a todas as Missas que se celebram hoje no mundo inteiro, por todos os irmãos que estão em agonia e devem comparecer diante de Vossa Majestade. Que o preciosíssimo Sangue de Cristo Redentor e os méritos de Sua Santíssima Mãe lhes obtenham misericórdia e perdão. Amém.




  [image: Imagem] Meditação do texto bíblico de Êxodo 1,1-22




  1. Eis os nomes dos filhos de Israel que vieram para o Egito com Jacó, cada um com sua família: 2. Rúbem, Simeão, Levi, Judá, 3. Issacar, Zabulon, Benjamim, 4. Dã, Neftali, Gad e Aser. 5. Todas as pessoas saídas de Jacó eram em número de setenta. José estava já no Egito. 6. E, morto José, assim como todos os seus irmãos e toda aquela geração, 7. os israelitas foram fecundos e multiplicaram-se; tornaram-se tão numerosos e tão fortes, que a Terra ficou repleta deles. 8. Entretanto, subiu ao trono do Egito um novo rei, que não tinha conhecido José. 9. Ele disse ao seu povo: “Vede: os israelitas tornaram-se numerosos e fortes demais para nós. 10. Vamos! É preciso tomar precaução contra eles e impedir que se multipliquem, para não acontecer que, sobrevindo uma guerra, se unam com os nossos inimigos e combatam contra nós, e se retirem do país”. 11. Estabeleceu, pois, sobre eles, feitores para acabrunhá-los com trabalhos penosos: eles construíram para o faraó as cidades de Pitom e Ramsés, que deviam servir de entreposto. 12. Quanto mais os oprimiam, porém, tanto mais eles se multiplicavam e se espalhavam, a ponto de os egípcios os aborrecerem. 13. Impunham-lhes a mais dura servidão, 14. e amarguravam-lhes a vida com duros trabalhos na argamassa e na fabricação de tijolos, bem como com toda sorte de trabalhos nos campos e todas as tarefas que se lhes impunham tiranicamente. 15. O rei do Egito dirigiu-se, igualmente, às parteiras dos hebreus (uma se chamava Séfora e a outra, Fua), 16. e disse-lhes: Quando assistirdes às mulheres dos hebreus, e as virdes sobre o leito, se for um filho, matai-o; mas se for uma filha, deixai-a viver”. 17. Mas as parteiras temiam a Deus, e não executaram as ordens do rei do Egito, deixando viver os meninos. 18. O rei mandou-as chamar então e disse-lhes: “Por que agistes assim, e deixastes viver os meninos?” 19. “Porque ‒ responderam elas ao faraó ‒ as mulheres dos hebreus não são como as dos egípcios: elas são vigorosas, e já dão à luz antes que chegue a parteira.” 20. Deus beneficiou as parteiras: o povo continuou a multiplicar-se e a espalhar-se. 21. Porque elas haviam temido a Deus, ele fez prosperar suas famílias. 22. Então o faraó deu esta ordem a todo o seu povo: “Todo menino que nascer, vós os atirareis ao Nilo. Deixareis, porém, viver todas as meninas”.




  [image: Imagem] Para refletir




  Os filhos de Israel, ou israelitas, eram os descendentes de Jacó, cujo nome foi mudado para Israel após ele ter lutado com o anjo. Os Israelitas se mudaram para o Egito a convite de José, um dos filhos de Jacó que havia se tornado o grande administrador depois do Faraó. Temendo ser ameaçado pelos numerosos israelitas, o Faraó fez dos Hebreus escravos, oprimindo-os para impedir o seu crescimento. Embora os egípcios tentassem subjugar os hebreus, forçando-os ao cativeiro e tratando-os como escravos, estes se multiplicavam e tornavam-se ainda mais fortes. Quando somos afligidos, podemos nos sentir derrotados, mas isso pode ser um meio de nos fortalecermos e desenvolvermos qualidades que nos prepararão para o futuro. Não podemos ser vencedores a menos que haja problemas a serem vencidos. Seja fiel a Deus nos momentos difíceis, pois mesmo as piores situações podem fazer de nós pessoas melhores.




  O Faraó ordenou que as parteiras matassem os bebês hebreus do sexo masculino, porém, as parteiras tinham o compromisso de ajudar os bebês a nascer, e não de matá-los. Neste caso, desobedecer à autoridade estava correto. Deus não deseja que obedeçamos às autoridades quando estas requerem que desobedeçamos a Ele ou à sua Palavra.




  Agora, ore com este texto bíblico e anote aquilo que mais tocou o seu coração.




  

     




     




     


  




  [image: Imagem] Versículo bíblico para orar e repetir muitas vezes durante todo o dia




  Ó meu Deus, criai em mim um coração puro, e renovai-me o espírito de firmeza. (Salmo 50,12)




  [image: Imagem] O jejum de hoje




  Não comer nenhum doce e nada que contenha açúcar.




  [image: Imagem] Oração final




  À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem Gloriosa e Bendita. Amém.




  2° DIA




  [image: Imagem] Antífona inicial




  Com a Virgem Maria, eu vencerei todas as batalhas deste dia e experimentarei sua verdadeira alegria.




  [image: Imagem] No início da oração de hoje, rezar o Salmo 22




  1. O Senhor é meu pastor, nada me faltará. 2. Em verdes prados ele me faz repousar. Conduz-me junto às águas refrescantes, 3. restaura as forças de minha alma. Pelos caminhos retos ele me leva, por amor do seu nome. 4. Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada temerei, pois estais comigo. Vosso bordão e vosso báculo são o meu amparo. 5. Preparais para mim a mesa à vista de meus inimigos. Derramais o perfume sobre minha cabeça, e transborda minha taça. 6. A vossa bondade e misericórdia hão de seguir-me por todos os dias de minha vida. E habitarei na casa do Senhor por longos dias.




  [image: Imagem] Rezar a oração dos “40 pai-nossos”




  Ver oração




  [image: Imagem] Meditação do texto bíblico de Êxodo 2,1-25




  1. Um homem da casa de Levi tinha tomado por mulher uma filha de Levi, 2. que concebeu, e deu à luz um filho. Vendo que era formoso, escondeu-o durante três meses. 3. Mas, não podendo guardá-lo oculto por mais tempo, tomou uma cesta de junco, untou-a de betume e piche, colocou dentro o menino e depô-la à beira do rio, no meio dos caniços. 4. A irmã do menino ficou parada a alguma distância para ver o que lhe havia de acontecer. 5. Ora, a filha do faraó desceu ao rio para se banhar, enquanto suas criadas passeavam à beira do rio. Ela viu a cesta no meio dos juncos e mandou uma de suas criadas buscá-la. 6. Abriu-a e viu dentro o menino que chorava. E compadeceu-se: “É um filho dos hebreus” ‒ disse ela. 7. Veio então a irmã do menino e disse à filha do faraó: “Queres que vá procurar entre as mulheres dos hebreus uma ama de leite para amamentar o menino?”. 8. “Sim” ‒ disse a filha do faraó ‒. E a moça correu a buscar a mãe do menino. 9. “Toma este menino ‒ disse-lhe a filha do faraó ‒, amamenta-o; te darei o teu salário.” A mulher tomou o menino e o amamentou. 10. Quando o menino cresceu, ela o conduziu à filha do faraó, que o adotou como seu filho e deu-lhe o nome de Moisés, “porque ‒ disse ela ‒ eu o salvei das águas”. 11. Moisés cresceu. Um dia em que saíra por acaso para ir ter com os seus irmãos, foi testemunha de seus duros trabalhos, e viu um egípcio ferindo um hebreu dentre seus irmãos. 12. Moisés, voltando-se para um e outro lado e vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio e ocultou-o na areia. 13. Saindo de novo no dia seguinte, viu dois hebreus que estavam brigando. E disse ao culpado: “Por que feres o teu companheiro?” 14. Mas o homem respondeu-lhe: “Quem te constituiu chefe e juiz sobre nós? Queres, porventura, matar-me como mataste o egípcio?” Moisés teve medo e pensou: “Certamente a coisa já é conhecida.” 15. O faraó, sabendo do ocorrido, procurou matar Moisés, mas este fugiu para longe do faraó. Retirou-se para a terra de Madiã, e sentou-se junto de um poço. 16. Ora, as sete filhas do sacerdote de Madiã vieram tirar água do poço e encher as gamelas para dar de beber às ovelhas de seu pai. 17. Sobrevindo então alguns pastores, as expulsavam. Moisés, porém, tomou sua defesa e deu de beber ao seu rebanho. 18. E, voltando elas para junto de Raguel, seu pai, este disse-lhes: “Por que voltais hoje tão cedo?” 19. Elas responderam: “Um egípcio nos protegeu contra alguns pastores e, além disso, tirou água ele mesmo e deu de beber aos animais”. 20. “Onde está ele? ‒ perguntou às suas filhas ‒. Por que o deixastes partir? Chamai-o para que coma alguma coisa”. 21. Moisés aceitou ficar em casa desse homem, o qual lhe deu por mulher sua filha Séfora. 22. Ela teve um filho, que Moisés chamou de Gérson, “porque ‒ disse ele ‒ sou apenas um hóspede em terra estrangeira”. 23. Muito tempo depois, morreu o rei do Egito. Os israelitas, que gemiam ainda sob o peso da servidão, clamaram, e, do fundo de sua escravidão, subiu o seu clamor até Deus. 24. Deus ouviu seus gemidos e lembrou-se de sua aliança com Abraão, Isaac e Jacó. 25. Olhou para os israelitas e reconheceu-os.




  [image: Imagem] Para refletir




  “Um homem da casa de Levi tinha tomado por mulher uma filha de Levi, que ficou em breve grávida, e deu à luz um filho”. Esse filho era Moisés, seus pais eram Jocabed e Esrom, e seus irmãos, Aarão e Miriã.




  A mãe de Moisés sabia o quanto era errado matar o seu filho, mas pouco podia fazer para mudar a nova lei do Faraó. Sua única alternativa foi esconder a criança e colocá-la em um cesto no rio. Deus usou desse ato corajoso para colocar o menino, o Hebreu de sua escolha, na casa do Faraó. Às vezes você se sente cercado pelo mal e frustrado pelo pouco que pode fazer a respeito? Procure formas de agir contra o mal e confie em Deus para usar o seu esforço, por menor que este possa parecer.




  A irmã de Moisés, Miriã, notou que a filha do Faraó o havia encontrado. Rapidamente, tomou a iniciativa e sugeriu à egípcia uma ama de leite (sua mãe) para cuidar do bebê; logo a mãe de Moisés estava junto a ele e Deus usou esse ato corajoso de Jocabed para dar início ao seu plano de salvar o seu povo do Egito. Não é preciso muito de nós para Deus realizar os seus planos em nossas vidas.




  O livramento de Deus nem sempre acontece no momento que desejamos. Deus havia prometido tirar o seu povo do Egito e, durante muito tempo, as pessoas esperaram o cumprimento dessa promessa, mas Deus as resgatou quando chegou a hora certa. Deus conhece o melhor tempo para agir. Lembre-se disso quando pensar que Deus o esqueceu em suas dificuldades.




  Agora, ore com este texto bíblico e anote aquilo que mais tocou o seu coração. Anote, também, suas experiências espirituais do dia anterior.




  

     




     




     


  




  [image: Imagem] Versículo bíblico para orar e repetir muitas vezes durante todo o dia




  O Senhor é meu pastor, nada me faltará. (Salmo 22,1)




  [image: Imagem] O jejum de hoje




  Não comer nenhum tipo de pão e massa.




  [image: Imagem] Oração final




  À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem Gloriosa e Bendita. Amém.




  3° DIA




  [image: Imagem] Antífona inicial




  Com a Virgem Maria, eu vencerei todas as batalhas deste dia e experimentarei sua verdadeira alegria.




  [image: Imagem] No início da oração de hoje, rezar o Salmo 24




  1. Para vós, Senhor, elevo a minha alma. 2. Meu Deus, em vós confio: não seja eu decepcionado! Não escarneçam de mim meus inimigos! 3. Não, nenhum daqueles que esperam em vós será confundido, mas os pérfidos serão cobertos de vergonha. 4. Senhor, mostrai-me os vossos caminhos, e ensinai-me as vossas veredas. 5. Dirigi-me na vossa verdade e ensinai-me, porque sois minha salvação e em vós eu espero sempre. 6. Lembrai-vos, Senhor, de vossas misericórdias e de vossas bondades, que são eternas. 7. Não vos lembreis dos pecados de minha juventude e dos meus delitos; em nome de vossa misericórdia, lembrai-vos de mim, por causa de vossa bondade, Senhor. 8. O Senhor é bom e reto, por isso reconduz os extraviados ao caminho reto. 9. Dirige os humildes na justiça, e lhes ensina a sua via. 10. Todos os caminhos do Senhor são graça e fidelidade, para aqueles que guardam sua aliança e seus preceitos. 11. Por amor de vosso nome, Senhor, perdoai meu pecado, por maior que seja. 12. Que advém ao homem que teme o Senhor? Deus lhe ensina o caminho que deve escolher. 13. Viverá na felicidade, e sua posteridade possuirá a terra. 14. O Senhor se torna íntimo dos que o temem, e lhes manifesta a sua aliança. 15. Meus olhos estão sempre fixos no Senhor, porque ele livrará do laço os meus pés. 16. Olhai-me e tende piedade de mim, porque estou só e na miséria. 17. Aliviai as angústias do meu coração, e livrai-me das aflições. 18. Vede minha miséria e meu sofrimento, e perdoai-me todas as faltas. 19. Vede meus inimigos, são muitos, e com ódio implacável me perseguem.20. Defendei minha alma e livrai-me: não seja confundido eu que em vós me acolhi. 21. Protejam-me a inocência e a integridade, porque espero em vós, Senhor. 22. Ó Deus, livrai Israel de todas as suas angústias.
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  1. Moisés apascentava o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Madiã. Um dia em que conduzira o rebanho para além do deserto, chegou até a montanha de Deus, Horeb. 2. O anjo do Senhor apareceu-lhe numa chama (que saía) do meio a uma sarça. Moisés olhava: a sarça ardia, mas não se consumia. 3. “Vou me aproximar ‒ disse ele consigo ‒ para contemplar esse extraordinário espetáculo, e saber por que a sarça não se consome.” 4. Vendo o Senhor que ele se aproximou para ver, chamou-o do meio da sarça: “Moisés, Moisés!” “Eis-me aqui!” ‒ respondeu ele. 5. E Deus: “Não te aproximes daqui. Tira as sandálias dos teus pés, porque o lugar em que te encontras é uma terra santa. 6. Eu sou ‒ ajuntou ele ‒ o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó”. Moisés escondeu o rosto, e não ousava olhar para Deus. 7. O Senhor disse: “Eu vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito, e ouvi os seus clamores por causa de seus opressores. Sim, eu conheço seus sofrimentos. 8. E desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir do Egito para uma terra fértil e espaçosa, uma terra que mana leite e mel, lá onde habitam os cananeus, os hiteus, os amorreus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus. 9. Agora, eis que os clamores dos israelitas chegaram até mim, e vi a opressão que lhes fazem os egípcios. 10. Vai, eu te envio ao faraó para tirar do Egito os israelitas, meu povo”. 11. Moisés disse a Deus: “Quem sou eu para ir ter com o faraó e tirar do Egito os israelitas?”. 12. “Eu estarei contigo ‒ respondeu Deus ‒; e eis aqui um sinal de que sou eu que te envio: quando tiveres tirado o povo do Egito, servireis a Deus sobre esta montanha”. 13. Moisés disse a Deus: “Quando eu for para junto dos israelitas e lhes disser que o Deus de seus pais me enviou a eles, que lhes responderei se me perguntarem qual é o seu nome?”. 14. Deus respondeu a Moisés: “Eu sou aquele que sou”. E ajuntou: “Eis como responderás aos israelitas: (Aquele que se chama) ‘Eu sou’ envia-me junto de vós.” 15. Deus disse ainda a Moisés: “Assim falarás aos israelitas: É Javé, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó, quem me envia para junto de vós. Este é o meu nome para sempre, e é assim que me chamarão de geração em geração”. 16. “Vai, reúne os anciãos de Israel e dize-lhes: O Senhor, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó apareceu-me. E disse-me: eu vos visitei, e vi o que se vos faz no Egito, 17. e disse: Eu vos tirarei do Egito onde sois oprimidos, para fazer-vos subir para a terra dos cananeus, dos hiteus, dos amorreus, dos ferezeus, dos heveus e dos jebuseus, terra que mana leite e mel. 18. Eles ouvirão a tua voz. Irás então com os anciãos de Israel à presença do rei do Egito e lhe direis: o Senhor, o Deus dos hebreus, nos apareceu. Deixa-nos, pois, ir para o deserto, a três dias de caminho, para oferecer sacrifícios ao Senhor, nosso Deus. 19. Eu sei que o rei do Egito não vos deixará partir, se ele não for obrigado pela força. 20. Mas estenderei a mão e ferirei o Egito com toda sorte de prodígios que farei no meio deles. Depois disso, o faraó vos deixará partir. 21. Farei com que esse povo ganhe as boas graças dos egípcios, e, quando partirdes, não ireis com as mãos vazias. 22. Cada mulher pedirá à sua vizinha e àquela que mora em sua casa objetos de prata e de ouro, e vestidos que poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas. Assim despojareis os egípcios.”
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